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CAMPANHA DE SALVAÇAO MORAL DA CRIANÇA
A nossa consciência pacifica, a compreensão que
temos

, mercê cie Deus. da redentora influência

do Evangelho do Cristo na formação e na re-
forma mc.-r.i da criatura humana, repele a cor-
rupção mentol da criança

,
 desde cedo ítraba-

lhava», para viver futuramente num clima anti
fraterno, anti-humano. quando se expandissem
a» ideias de violência plantadas em seu cérebro
por exemplos lamentavelmente cultivados no
mundo materialista em que vivemos.

«Todos nós ansiamos por uma cr? de paz
e de fraternidade universal» - diz o prospecto,
acrescentando: «Nas mãos da criança de hoje
está o mundo de amanhã!» E conclui assim:
«Colabore, prezado irmão ou prezada irmã, com
as Entidades de luz que desejam recompor a
maneira de pensar e agir do mundo, na recons-
irução de uma nova e sadia humanidade. Não
dê r seu filho brinquedos de guerra!»

Felizmente, a ora, a campanha se alastra.
porque corações bem formados compreenderam
a nobre e benemérita mensageira de amor que
mande, preservar as crianças de tudo quanto

concorre para corromper sua mente: os brin-
quedos de guerra, que inoculam no espírito dos
inocentes o viris do ódio, porque a intenção
belicosa fica latente no âmago da consciência
infantil e pode despertar mais tarde, na Juven-
tude. justrmente quando o mundo materialista
foz sua colheita de elementos destinados às
lutas fratricidas; as revistas de histórias em
quadrinhos, nas quais o normal ê o assunto
de brigas entre bandidos armados, que trocam
tiros, qUg matam, que torturam, que r-ubam.
que vjolam. que mentem, que caluniam etc-;
de filmes também ditos infantis, passados na
televisão, baseados em guerras

,
 cm lut~s selva-

gens contra índios ou ataques de índios a fa-
mílias inermes; de assaltos e mortes, enfim.
de tudo quanto ê negativo, depressivo, despre-
zível

,
 quer tanto à linguagem empregada, que.

quanto <os gestos e á natureza intrínseca da
ações represem adas. E, note-se. a corrupção da«
crianças pela imagem é mais ampla, mais rá-

(Conclui na pã6->

A RESPONSABILIDADE DOS PAIS

E" desoladora a situação em que se encon-
tra grande porte da juventude dos nossos dias.
Várias são as causas da sua desagregação mo-
ral

, uma delas, talvez a mais freqiiente, a omis-
são dos pais na orientação e direção dos filhos.
Há, 110 mundo inteiro acentuado afrouxamento
da disciplina, por comodismo ou negligência dos
pais, e de uns tantos postulados pedagógio s.

expostos e pior interpretados, segundo os
não se devo tolher os movimentos, as
os impulsos volitivos das crianças, a fim

de não serem elas transformadas, no futuro,
em seres frustrados, complexados, etc.. segundo
a terminologia que o freudlsmo vulgarizou.

Abdicando de sua autoridade natural e legí-
tima. pais e mães permitiram e permitem que
os filhos de ambos os sexos façr.m o que que-
rem. porque a sociedade atual é desregrada e
irresponsável

.
 Nem todos os pais e mães têm

procedimento isento de culpa, perdendo por isso
mesmo a fórça moral para exercerem o pátrio
poder. Assim, estabelece -a anarquia no seio da
família e se processa, a pouoo e pouco, a disso-
lução d:»s laços que devem ligar entre si pais
o filhos, dentro de uma hierarquia moral im-
prescindível.

Mães que fumam, jogam e bebem, que vi-
vem em festas e reuniões galantes; que não
guardam o necessário recato e permitem conver-
sas impróprias diante dos filhos, que aceitam
visitas inconvenientes e estimulam práticas e
exemplos nocivos à formação moral das crian-

ças, não podem pretender a salvaguarda do
prestígio qu(f lhes permitiria manter uma certa
autoridade sobre aqueles a quem deram o ser
e pela educação dos quais são imediatamente
responsáveis perante Deus. Pais que se embria-
gam. que proferem palavras sujas ou têm ge>
t:s condenáveis dentro do

.
 lar. diante da espô

sa e diante dos filhos, perdem o respeito a Si
mesmos e fazem com que os filhos também não
mais os respeitem. Em vez de se fazerem ama-
dos, fazem-se temidos ou detestados se são gri-
tões. violentos. Injustos e contraditórios. Se pais
e mães se atritam ante os filhos, trocando desa-
fores e «até agressões, como podem desejar den
tro de casa um clima de harmonia e decência
de amor o respeito?

Muitos ignoram que. procedendo assim, es-
tão lançando os filhos no crime, na imoralidade
na desgraça. Acumulam sôbre .a própria cabeça
multiplicadas culpas, que lhes atormentarão a
alma

. em forma de remorso, quando maior ne
cessidade tiverem de tranquilidade espiritual
Pensam que são amig -s dos filhos ao lhes faze
rem tôdas as vontades, quando fecham os olhoí
a todos os seus erros o excessos e caprichos
Mais tarde, esses filhos retribuirão com dôreí
e lágrimas a tôdas essas provas de inc"p*»ci
dade paterna! e maternal- Em vez de se quel
xarom de ingratidão, devem

, pais e mães, reco
nhecer e lamentar as culpas que adquiri  ran
por não saberem cumprir sua alta e grav.
missão.
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